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RESUMO:  

A pesquisa teve como finalidade analisar a importância e o papel desempenhado pelos  
pequenos agricultores da região da Muritiba no cenário socioeconômico do município 
de Barra do Choça- Ba. Historicamente a agricultura apresenta relevância para a 
economia no Brasil. para compreender as questões que norteiam a agricultura familiar, 
é viável a compreensão do seu desenvolvimento histórico. No Brasil, o termo agricultura 
familiar surge em meados do século XIX, pois com a evolução do espaço urbano havia 
a necessidade de mais alimentos para o abastecimento da população que crescia 
constantemente. Dessa forma, com os avanços e os meios tecnológicos muitos 
recursos foram usados para inovações no meio rural e novos modelos de agricultura 
começassem a surgir, e consequentemente o espaço rural brasileiro passa por 
transformações, especificamente a partir dos anos 1970. Portanto, entende-se que 
todas as mudanças que ocorreram durante anos em relação à agricultura familiar 
aconteceram para que o aumento da capacidade de produção e a renda familiar 
pudessem crescer. Nesse sentido, a pesquisa teve como propósito analisar os 
processos e as transformações que ocorrem no espaço rural de Barra do Choça- BA, 
com ênfase aos pequenos produtores da região da Muritiba, e como essa região 
influência nas questões socioeconômicas do município. 

. 
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TERRITORIAL DEVELOPMENT AND PUBLIC POLICIES: AS 

INTERVENTIONS IN THE RURAL SPACE - THE CASE OF BARRA DO CHOÇA-BA 

 

ABSTRACT: The research aimed to analyze the importance and role played by small 
farmers in the village of Muritiba in the socioeconomic scenario of the municipality of 
Barra do Choça-Ba. Historically, agriculture has been relevant to the economy in Brazil. 
to understand the issues that guide family farming, it is feasible to understand its 
historical development. In Brazil, the term family farming appears in the mid-19th century, 
because with the evolution of urban space there was a need for more food to supply the 
population that was constantly growing. In this way, with advances and technological 
means, many resources were used for innovations in rural areas and new models of 
agriculture began to emerge, and consequently the Brazilian rural space undergoes 
transformations, specifically from the 1970s. that all the changes that took place over the 
years in relation to family farming took place so that the increase in production capacity 
and family income could grow. In this sense, the research aimed to analyze the 
processes and transformations that occur in the rural space of Barra do Choça-BA, with 
emphasis on small producers in the Muritiba region, and how this region influences the 
socioeconomic issues of the municipality. 
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INTRODUÇÃO 

A força de trabalho e exploração agrícola é desenvolvida geralmente  nas 

pequenas e médias propriedades, sendo executado por um ou vários membros da sua 

unidade familiar, desempenhando várias funções de acordo com o funcionamento social 

da família, a renda da mesma, geralmente é obtida por meio da exploração do seu 

trabalho, que na maioria das vezes é considerado um agricultor de subsistência, pois o 

que é produzido na sua propriedade, consumido pela família  e comercializado para fins 

lucrativos, servindo como complemento que reforça e garante a segurança da sua 

família, pelo esforço de manter a família em determinadas condições culturais e sociais, 

isto é a manutenção da propriedade familiar e da exploração agrícola. A família é um 

valor que se impõe à produção embora seja indissociável da propriedade e da 

exploração agrícola. 

Os agricultores organizam suas estratégias, 

vivem suas lutas e fazem suas alianças em 

função destes dois domínios: a memória que 

guardam de sua história e as ambições que tem 

para o futuro. Suas chances de atingir o modelo 

ideal, ou simplesmente de se aproximar dele, 

dependerão da complementaridade de seu 

projeto junto ao que a sociedade elaborou para 

eles. (Segundo Lamarche) (1994, p.19). 

Nesse sentido, a pesquisa “DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL E POLÍTICAS 

PÚBLICAS: AS INTERVENÇÕES NO ESPAÇO RURAL – O CASO DE BARRA DO 

CHOÇA-BA”, por intermédio de estudo qualitativo no município de Barra do Choça-BA, 

que está localizado no Sudoeste Baiano, tem o objetivo de diferenciar e analisar as 

condições socioeconômicas da região da Muritiba que fica localizado no município de 

Barra do Choça -BA, identificando os processos de ocupação e apropriação do solo, 

exploração do trabalho, atuação das políticas públicas e condições socioeconômicas 

das famílias.  

A justificativa do trabalho reside na tentativa de avançar nos estudos sobre os 

agricultores familiares (e especificamente nas do Centro Sul e Sudoeste Baiano), 

contribuindo assim com o desenvolvimento teórico sobre as mesmas, bem como na 

necessidade de estudos empíricos, ou seja, a busca in loco de suas particularidades 

(MAIA, 2010). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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A área de estudo da presente pesquisa levará em consideração uma 

amostragem do município de Barra do Choça -BA, que compõe o Território de 

Identidade Sudoeste Baiano. Porém, há de se fazer a ressalva que, devido estar em 

andamento, não se obteve ainda a referida amostragem, antes se fez uma coleta de 

dados gerais, concernentes ao município que compõe essa Mesorregiões, conforme 

explicado a seguir. 

Iniciou-se com levantamento bibliográfico relacionado ao tema sugerido e ao 

recorte espacial estudado. Posteriormente, no caráter qualitativo foi feita coleta de 

dados sobre o município da área de estudo no Censo Demográfico do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística- IBGE, no período de 2017 a 2022, bem como das Estimativas 

da População do ano de 2021. Tais dados foram tabulados com a utilização do software 

Microsoft Excel 2019.  

Dito isso, para a viabilização desse estudo, correlacionou-se ambos os tipos de 

dados, quantitativos e qualitativos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir do levantamento feito, observou-se, de modo geral, as seguintes características 

no município de Barra do Choça – BA, norteado para observar o povoado da Muritiba, 

A pandemia de Covid-19 gerou uma grave ruptura do cotidiano, submetendo as pessoas 

ao distanciamento e ao isolamento social e exigindo o desempenho de diversos papeis 

ocupacionais em um só ambiente. Diante disso, as atividades de pesquisa foram 

desenvolvidas a distância, utilizando as ferramentas disponíveis nesse período, foram 

realizadas reuniões pelo aplicativo do Google Meet, os encontros diários, passaram a 

acontecer semanalmente. Com a dificuldade de encontros presenciais, as leituras se 

tornaram frequentes no nosso cotidiano. Para o desenvolvimento das atividades de 

pesquisa, foram levantados dados secundários sobre a agricultura familiar no Sudoeste 

Baiano no município de Barra do Choça –BA. Buscou – se acompanhar as reuniões 

para discussão da agricultura familiar e suas particularidades, suas implicações sociais 

a partir das leituras a respeito da temática. Foram analisados os aspectos relacionados 

à questão agraria no Território Sudoeste Baiano e em especial do município de Barra 

do Choça. Os dados obtidos permitem compreender que o município de Barra do Choça 

apresenta significativa importância para o TSB no que se refere a prática da agricultura 

familiar, e que no desenvolvimento da referida atividade, as associações e cooperativas 

têm contribuído no processo de comercialização dos produtos da agricultura familiar 
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com destaque para a produção de café. 

 

CONCLUSÕES 

A partir dos dados coletados, foi observado no município de Barra de Choça – 

BA, especificadamente a zona rural do município, uma quantidade considerável de 

agricultores familiares que produzem café e olerícolas para subsistência das suas 

famílias, posteriormente a comercialização da mesma, assim, podemos afirmar que com 

o avanço das politicas publicas de estado, os mesmos tiveram oportunidades de 

desenvolver e aplicar a sua força de trabalho com mais técnica e sabedoria, com a 

participação ativa nas associações e Cooperativas que compõe o município.  
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